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                  Parasha Vayikrah
(por Rav Menachem Libtag – Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)

A mais famosa tradução de korban – sacrifício – pode ser enganosa. Sacrifício significa dar algo sem nada receber em troca. Contudo, a raiz da palavra korban é k.r.v., karov – próximo. Não só o animal é trazido para perto do altar, mas o próprio objetivo do korban é aproximar o indivíduo de D’us. O animal mesmo, serve somente como um veículo para que esse processo seja facilitado.

Portanto, korbanot (sacrifícios) não são um mero ritual técnico. Eles contribuem com o principal propósito do Tabernáculo: Elevar as relações do homem com D’us.

Nesta semana, tentaremos entender como os korbanot nos ajudam a cumprir este propósito.

Introdução

Existe uma razão muito simples para Vayikrah começar com as leis dos korbanot. Lembrando que o livro Shemot termina com a construção do Tabernáculo e, uma vez que os instrumentos estão prontos, podemos usá-los. O livro Vayikrah pode ser considerado como um “manual de instruções” do Tabernáculo.

Para entendermos melhor as leis dos korbanot, devemos primeiramente dividir e ordenar os diferentes tipos de korbanot presentes na nossa parasha:

Parasha Vayikrah – korban yachid (oferendas pesoais)
1- KORBAN NEDAVÄ – OFERENDA VOLUNTÁRIA (capítulos 1-3)

      A.Olah (todo o korban é queimado no altar)

1. bakar – oferenda do gado;

2. tzon – do rebanho;

3. of – das aves.  

      B.  Minchá (uma oferenda de farinha)

1. solet – farinha simples com óleo;

2. maafe tanur – assada no fogão;

3. al machvat – na frigideira;

4. marcheshet – na panela;

5. bikurim – farinha das primícias.

      C. Shlamim (uma parte é queimada e a outra é comida pelo oferecedor)

1. bakar – do gado;

2. tzon – do rebanho;

3. ez – das cabras.

Note que a frase que sempre se repete em korban Nedaváé “oferta queimada, aceita com agrado pelo Eterno”

2- KORBAN  CHOVÁ – OFERENDA OBRIGATÓRIA (capítulos 4-5)

1st. Chatat 

1- um pecado geral (organizado por classe de pessoas):

1.  Cohen gadol (sumo sacerdote) – um boi;

2.   Beit-din (assembléia) – um boi;

3. nassi (princípe) – um bode;

4. nefesh (uma pessoa normal) – um bode ou um cordeiro.

2- um pecado específico (descritos no capítulo 5):

1. Uma pessoa rica – um bode ou um cordeiro;

2. uma pessoa pobre – dois passáros;

3. uma pessoa muito pobre – uma oferenda de farinha.

2nd. Asham – o animal é sempre um carneiro

1. asham me’iylot – alguém usa indevidamente uma propriedade do Templo;

2. asham talui – na dúvida se pecou;

3. asham g’zeilot – roubar algo.

Aqui a frase que sempre se repete é “E expiará por ele…e ser-lhe-á perdoado”


Os tópicos – Yachid, Nedavá e  Chová
Intitulamos a nossa divisão de korban yachid, pois ela detalha os vários tipos de sacrifícios que uma pessoa pode trazer. Nossa escolha por esse título deve-se ao versículo que abre a nossa parasha:


“Quando algum de vós trouxer um sacrifício..” (Vayikrah 1:2).


Note que dividimos a Parasha Vayikrah em duas seções distinta: Nedaváe  Chová. Esta divisão está baseada na repetição, em cada uma das duas seções, de uma frase específica a cada uma.

1st. Nos korbanot Nedavá, a Torá repete sempre a frase “oferta queimada, aceita com agrado pelo Eterno” (vide Vayikrah 1:9, 13, 17; 2:2; 3:5, 11 16)

2nd. Já nos korbanot  Chová, a Torá repete sempre a frase “E expiará por ele…e ser-lhe-á perdoado” (vide 4:26,31,35; 5:6, 10, 13, 16, 19, 26).

Tal repetição nos ensina que a parasha está dividida em duas partes.

Nedavá – divisão interna

Se uma pessoa desejar oferecer um korban Nedavá, ele precisa escolher antes a categoria do korban (Olah,  Minchá ou Shlamim) e depois escolher o animal apropriado.

Se ele escolher Olah, a oferenda é toda queimada no altar, decidi-se entre gado, rebanho ou ave

Se ele escolher  Minchá, a oferenda é feita com farinha, tem que decidir-se por uma das cinco maneiras de cozinhar a farinha antes da oferecê-la.

Se escolher Shlamim, onde um pedaço é queimado e o outro comido pelo dono, precisa decidir-se entre gado, rebanho ou cabra.

Nos trechos do korban Nedavá, encontramos muitos detalhes que explicam como o dono deve sacrificar seu korban. Por exemplo, antes de oferecer um Olah ou Shlamim, a pessoa deve fazer o ato da “smichá” (vide Vayikrah 1:4). O dono apóia as mãos na cabeça do animal com todo o seu peso. A pessoa transfere a sua indentidade para o animal. Ele está oferecendo-o em seu lugar.

A seção também fala sobre os vários tipos de smichá. Algumas podem ser feitas pelos donos, outras somente pelo Cohen (sacerdote). A mesma idéia está presente em certas funções que não podem ser feitas pelo dono. Parasha Vayikrah inclui nas funções do Cohen a de emissário do dono do korban. A idéia original era que todos os primogênitos trouxessem e sacrificassem o korban (vide Shemot 13:1). Porém depois do pecado do bezerro de ouro D’us considerou muito arriscado que cada um sacrificasse o seu korban. Instantâneamente a tribo de Levi (Cohanim e Leviim) foi escolhida para trabalhar no Tabernáculo (vide Devarim 10:8).

Chová – divisão interna
Em contraste com Nedavá,  Chová só é trazido se algum delito foi cometido. Assim, essa seção é dividida por eventos.

O animal que tem de se trazer é determinado pelo tipo de pessoa que cometeu o pecado. Se for o Cohen Gadol (Sumo Sacerdote), traz-se um boi. Se é o Nassi (líder político) uma cabra. Uma pessoa comum traz uma cabra.

Esta é a primeira categoria do korban  Chová ou mais precisamente Chatat kavuah (pecado fixo) trazido para expiar os pecados cometidos pela transgressão de “qualquer um dos preceitos Divinos” (Vayikrah 4:2).

Caso ocorra uma transgressão mais específica, ou seja aquelas descritas no capítulo 5 é obrigatório trazer um Chatat ou Asham.

O Chatat (Vayikrah 5:1-13) é  o único dos korbanot que a oferenda é determinada pelo estatus social. 

Podemos sugerir que a Torá nos dá esta escala pois estes pecados específicos (detalhados em Vayikrah 5:1-4) são muito comuns e uma pessoa pode ficar pobre.

No final da lista, aparece os casos em que a pessoa deve trazer um Asham.

O que deveria vir primeiro?
Agora que já explicamos a ordem interna de cada seção, devemos entender por que Nedavá está escrito antes de  Chová. 

Alguém poderia sugerir que Parasha Vayikrah começa intencionalmente com korban Nedavá pois ele reflete a aspiração do indivíduo em melhorar suas relações com D’us. Somente depois, detalhamos o korban  Chová que realça a relação, rompida por um pecado. Podemos também dizer que o korban Nedavá reflete uma situação ideal. Note que há de se trazer um korban Chatat mesmo se fez algo sem intenção. Nós temos de estar sempre atentos a nossas ações.

Mas, uma razão mais significativa pode ser sugerida relacionando-nos com os nossos estudos da segunda metade do livro Shemot. Vimos que o Tabernáculo possuia duas funções básicas: 

(1st) A continuidade da “Revelação do Sinai” (enfatizado pelo Ramban);

(2nd) Expiação do pecado do bezerro (enfatizado por Rashi).

(1st) Continuação da “Revelação do Sinai”
Recordemos que o povo de Israel ofereceu Olot e Shlamim na “Revelação do Sinai” (durante a cerimonia em que proclamaram “faremos e ouviremos” (vide Shemot 24:4-7). De fato, esta é a primeira vez na Torá que encontramos Shlamim, que nos revela sua relação temática com o Sinai.

Similarmente, também o korban Olah carrega uma conexão especial com a “Revelação do Sinai”. O trecho usado pela Torá para descrever o korban Olah (“oferta queimada aceita com vontade pelo Eterno”) é o mesmo usado para descrever o Olah feito no Sinai:

“Holocausto contínuo (Olah), como aquele que foi feito no Monte Sinai para ser aceito com agrado, oferta queimada é para o Eterno” (Bamidbar 28:6).

Portanto, oferecendo um korban Olah ou Shlamim, que possuem o poder de relembrar a “Revelação do Sinai”, a pessoa mostra a sua reafirmação com o pacto “faremos e ouviremos”,  nossa relação básica com D’us.

Devemos recordar que antes do pecado do bezerro de ouro, a última vez que Israel ofereceu Olot e Shlamim foi no Monte Sinai. Mas por causa do pecado, a presença Divina se distanciou do povo e este não pode mais trazer sacrifícios à D’us. Agora, com o Tabernáculo finalmente construído e com a volta da presença Divina, a primeira mensagem de D’us ao povo é que eles podem novamente oferecer Olot e Shlamim, como haviam feito no Sinai.

Korban  Chová – de volta ao pecado do bezerro
Percebemos na Torá que o korban  Chová sempre vem acompanhado do trecho: “E expiará por ele…e ser-lhe-á perdoado”. Uma vez mais encontramos pararelismos desta frase com eventos ocorridos no Sinai.

No pecado do bezerro, D’us pretendia punir de forma grave e imediata o povo judeu. Mas Ele foi piedoso e instituiu um novo pacto representado pelas segundas tábuas (vide nosso estudo da parasha Ki-Tissa), dando uma “segunda” chance ao povo. Antes de Moshe subir para pedir perdão pelo povo, os diz:

“Vós cometestes um grande pecado, e agora subirei ao Eterno e talvez farei expiação pelo vosso pecado” (Shemot 32:30).

Mais tarde, quando Moshe recebe os treze atributos de misericórdia, ele pede perdão pelo pecado do bezerro: “..perdoaras a nossa iniquidade, e o nosso pecado” (Shemot 34:9).

A frase que se repete no korban Chová, relaciona-se com o perdão de D’us ao pecado do bezerro. O korban  Chová é o veículo pelo qual se pede por perdão e roga-se à D’us para usar os treze atributos de misericórdia. Podemos concluir que o korban Nedavá é uma perpetuação da “Revelação do Sinai”, enquanto o korban Chová ressalta uma função parecida com a expiação do pecado do bezerro.

Tefilá (reza) e os korbanot
Sem o Templo, os sábios decretaram a reza no lugar dos korbanot. Como estes, a reza serve como um veículo pelo qual o homem desenvolve sua ligação com D’us.

O que estudamos hoje sobre korbanot é válido também para a reza. A reza individual pode possuir um dos dois aspectos vistos do korban individual: Nedavá ou Chová. A reza pode refletir uma aspiração de aproximar-se de D’us. Por outro lado, se alguém comete um pecado, ela se transforma num meio de reatar o laço perdido.

Finalmente, a reza, como no Tabernáculo, pode representar mais do que um preenchimento de aspirações pessoais ou obrigações. Como os treze atributos, a reza pode ser considerada um privilégio especial dado por D’us à nação  que recebeu a Torá no Monte Sinai. Sendo um privilégio, tem de ser tratada como qual.   

